
hum del/es e
Interior.

11. No dia v da ab
os Deputados se ajuntac

-III. Ruma
putados hirá Ice
cada, e o	 duzirá até: o

IV. O Rei sentado
Pares que -se	 tem,. e os
que o Rei lhes ctineeda à mes
do, seu Chanceller.

Ve, Todos " estio d

hn trassignadas tio

n1-1,-

licença vr,

na presença

a da Sessio, os Paras

ia Pareila.g e iç
é da ande

humo,

97,

GAZETA
DE JA-

DO RIO
NE RO-

SABBADO 4 DE DEZEMBRO DE !Sus.

Voe/rifla	 • vira prera.vet imid,tdoo,
&caga' ciaisis porton. rakeraar. Ii 4 a a dr.

'

Paris ã7 de Agosto.

ONTEM o Rei recebeu em seu Gabinete
Cro*ford Midstro Plenipotenciário dos Es-

ha 'os Unidos d; Atmerica que appre t u a Sua
Ihiagestade as suas credenciam
° O Imperador Alexandre

no fim de Sietembm.
Aeça Bertrand ,

at

em Berlim

do Grenrral
bar a 4 CM Genova paia	 -se com t. eu,

•marido na Ilha de Eiba.
1.)esbassovns de Ric	 t ot	 tido

Administrador das estabelecimentos
•Adiai •.

EM certos que as funções de Prefeito da
Polícia serâo divididas, e confiadas a tos M4gistra-
dos, que exerceráõ acua poderes debaixo da autho-
;idade do Director Geral da Policia do Reino.

C	 ta dos Deputados.
J'essio de t6.

O Vice-Presidente informou á Cmra que

	

Rei e a Cantara dos Pares tinhão	 cp rado as
das propo	 pénis Deputados sobre o Rega-
to que determina as relaOes das respectivas.

. M., e bu	 com a outra.
Os pnnc	 artigos deste Regulamento sío

-
TITULO
Abertura' da Senil?.

Art. 1. A. duas Calmaras sio
Por hurra ' larriaçO, que faia o dia da abe
iia Seseão,

T	 o Depurados sio obri
—Os Pares , do cens/ dos po

- do Rei_, COfitraffrignadas lo Chance er.
Os Deputados dos tkpartamenmos sáo como-

por Calt04

vi: 1	 is- que o Rei falta,- o
ua e annuraia sue

TITULO
ProclatnaçUs tts, Rei- Miadas i da datas

/Id. I. As Proclamações ,do Rei
ás duas Câmaras por CurninissariOs.

II. As Proclama ; -5Oem
dente pelos Commi-4-rios, e cate ii' inh ler,
cessando todos n's negocio!.

A Catn..ta separa-se irn
2 P	 ío manda feirar a S

loção da	 .ro i, ou

T L O TIL
do Rei; foirma da, íeis p

ElRei i	 fração das Gamaras.
An. I. A, mensagens tio Rei , que con

as para leis, aín levadas ás Cantaras pelos'
e kl inistrue.

. A lei proposta he escrita. Rima de
lei, assignada pelo Rei, contrassignada por hum
Min;siro., e dirigida á Curara, à qual lhe mandada.'

As Cartuns no do razões, quer Ora,
4ctica-la	 quer lia ra ersgeita-la alas d",Rei, dirigidas a cada *.



re	 ou ts Caikura

.

▪

 A lei não adorada não dá azo a men.
*agem alguma, . nem a alguma menção della

Iregistros da Cara.
V. A Camara que adopra a proposiçáode

Uma lei, manda d;positar nos seus' ar-vivos lau-
ma mimara da rncs	 escrita e assignada pelo seu
Presidente e Secretaries e dirige - ao Rei hurna
copia da mesma, que lhe he levada peio Presiden-
te e Secretarios.

VI. Quando huma Camara pede no Rei que
proponha huma Lei , dia communca informaçáo
do mesmo , á Outra Carnarae se a requisição
he' da mesma maneira adoptada, dirige numa Men-
sagem ao Rei por via de seu Presidente e Secre-
tarios.

TITULO IV,
Sanepio e publicao das Ur.

Art. L O Rei nega a sua sancção por esta
formula; o Rei se informará; e se elle não adopta
as preposiçoes owirequisções, que lhe SÁO feitas,
(hz ;— o Rei quer deliberar.

4L Isto he , notificada â Camara (les Pares
pelo Chancellet,, e ai dos Deputados por burna

_Çggla dos MitliStrQS , dirigida ao Presidente.
III, O Rei sanceiona a lei, 'que elLe propõe,

f.iziJ u-a inscrevei na rriinuta , que a dita Lei teu-
ii sido 	 considerada, e adorada pelas

	

uu	 mapas , será publícada e registrada 3, para
ser eucuiada como Lei do Estado_

V. , As Leis propostas pelo Rei, a pedido
as ;a0 publicadas e sanccionadas

que as propostas por	 rum pro-

	

•	 TITULO V.

asaes sfass,	 aras	 o Rei, e et'
com 4 outra.

n. 1 O cornmunica com a Camara
ares e esta Carrara com o Rei , pelo Cl-tan-

so.; ausencia, pelo Vice Presidente.
coRei 	 ucs. com a	 ara dos

dos per Seus	 e a Camara com
elos seus P iddnzes ou Vice Presidentes,
. As Camar:us ri unico-se entre si por

identes, cujas cartas sio levadas por ,:or-
Esrado, precedidos por dOiS" pagem

Estes Correios são introduzidos na Ca-
los Officiaes , e depois de entregar as

canas em mão dos Seerecarios , que as &arreglo
Presidente, se gerir	 com. as mesmas honras.

. V. As Cantaras nunca- podem formar hurra
tlfoi10. Toda a. deliberação , em que hum narmbro
da: outra Ca	 - houver ride parte he nulla

TITULO "VL
Adroses.

Art.. 1. As ackesses feiras ao Rei pelas
Inatas , será() discutidas e consideradas cas
:prescalnas para , projectos de Leis.

.11. Esçag adresses sio levadas ao Re; , quer
por buril a grande depulaçáo quer por hum a sirti.
pies, corno approuvtr

11E. A deputação situp!e's he compost4-
Piesidente e dois Secr.:gados. Vinte . e cir,c0
bros da C4mara , incluindo o Presklenae e Se.ercia..
res , Frmác a grande Depuração.

IV. 'Nenhuma Cama ia pode em caso a
expedir adresses ao povo:

TITULO Vil.
DfiposN'óes gerat.c.

Arr. 1. Nem a Camara dos Pares , nem a
s Depurados , apprece nunca	 como Corpo,
a do lugar das suas sessóes.
II. Mandão deputações só ao Rei, e com

sua expressa permissão podem mandar cleputações
aos Prineipes e Princezas da familia Real', quan-
do o Rei as authermar para isso.

IIL O habito de em:ri-gania pos Pares, e dos
Deputados , será regulado por bum a (imposição
part;cular.

A presente, fórma de tegulaniemo havendo si-
do di,eurida , considerada e adopzada , nas duas
Carnaras, seri publyeada e registrada, para se exe-
curar como Lei do Estado. -

Dado em Pari' , no Palacio das Tbkinerias
a t; de Agosto de 1814. -

( Assignado )	 Luiz.
( Pelo Rei ) ' Abb. e De Montesquion.

` Palerma 20 de ,7nlbo.
O nosso Parlamento ahrio-se a r8. O Rei
recej com grande pompa no Collegio dos

(unas ore se fazem as sessées. Sua Mages-
tade foi precediai ror Sua Alteza Real o Princi-
e Heredirario e Princea.a , e o- Duque e -Dtkvacza
C Wea rls , e tornarão seus lugares junto ao thro-

no: os Areeb"aspos, Bispos e outros Pares Ecck-
icos estavão á direita á esquerda os Princi-

Duques, e ourrOs Pares Seculares. °Os De-
dos Comrnons estaváo cfispostos em frente

no. Sua Magestade entregou ao ,Protonota-
rio do Reino o •uinte discurso para ler:

4 ‘ Alastres P s, Honrados Representantes
dos Unenuns.

Entre rodas- as idéas , que este Tnereoravel
dia , eu quero sõrnente Ultar-vas daqusllag,
que são mais lisonjeiras ao meu coração. Eu ve-
aba entre, v455-	 Inua iIt» *nue ; tia-lea-

411_

C. dá tien4



o nnioo objecto —familia. Todos temos o
O bem	 a °	 , • grandeza da rels.áo Sici

liana.
rt A PlaaviDENcia,	 perarae aqual vs jo;zos

do homem são fracos , e vaus, duris,0 ror
nbos impirevisros , os grandes .-tconteeirnentos que
tem passado na .Eviropa. Tarnbem a fOripoZa

ira se acchega ao memento de ver n..scerem ou-
tra vez OS dias do seu antigo espiend ,,,-,,r. Exce..

riorreente cila tomou' a tonlar	 se u lugar
as naçées , depois da destruição da moris(mosa
pozenc ia , que agr;Ilitiou a independencia , 	 a liber-
dade	 interior dezejos, e esforços para
huma reforma saudavet e mi t.., tem ajudado o es.

— 0 e irupulso geral do secolo para a perfelçán,
conheço a sabedoria dr vossas antigs le;s; eu

avalio as instisuiçóes e Usos ) que tara.; honra -fi-

zerão aos vossos Parlamentos e Prineipe-,„ funda.
do . e 'restituidores desta fvtoisarchia ; mas ao
mesmo tempo eu estava perstiatiírió , que a nenhu-

ma	 aios homens esta destinada eterna dura-
ção que o tempo , mudando a:; relaçâes das
çousasi, sujeita-os melhore,S systernas a necessarias
mudanças e lefármas ; é que as seis poinicas ; bem
como as civis, devem ser revocadas sua pureza
original , e purificadas de abusos, que tantas vezes
as . deshourão e afrogão, ia agora a Siritia tem
hurra constituição escrita destinada a estabelecer
a ordem nos movimentos do poder, para que não
calão em confusão ; a assira ., liroires ás varias
funcç" politicits , para que não atraquem !rumas

h outras; a fixar o grande popto , em que se en-

cora-mi(a ias-direitos particulares, e as publicas ne--
cessidadei; proteger a liberdade e a plera
e inteira segurança das pessoas, e di propriedade.
Destinada de hoje em diante a lançar os alicerces

lida pela de horta° nação grande e levantada , que
tem 'dado e continua a dar provas da sua Tique-
za do seu poder, da sua magnanimidade 5 esta
constituição sempre tem sido o objecto dos meus

05fts e paternaes senrimentos.
" Sem embargo he verdade que cita ná°

até ,agor,i =respondido inteiramente á gerai ex
Fectação. Os efeitos de huma perra universal ,

e

da prosperidade, e do bern dos Suiliarios; mode-

o trrOres oecasionados por hum contagião , que

convulsiies °reinarias causadas por mudanças gra,n.
des, subiras , e não esp m.etaJas , re ruotívido 2.1.
sumas queixas : e (Ji-lo-Fler eu )1 aigurna$ disvei..
soes. Mas g neSIG dia so!errine tudo .se cerniaine

not. lazer gozar R feliCidade $, c ;pagar ià
e rihr: ça dos males Pili105 e irmãos Ja mesmal

, aninrade4 pelos mesmos interesses e pela
mesma gloria , vós refeis hurla rb espirito , hum*
56 vontade. Deseend-ente de if-imique 1F., eu de.
zejarei Sbrrterlre o bem do tilCu povo ; C emprega"-
rei sórnente trn seu beneficio todos os momento:.
da minha vida , todo e . poder e prerogaziva,s ; que a
Cortst - tnção garantio á minha Coroa, ,,

Aqui- Sua Magestaide traçou npidarnerite os
negocios , que devia° occupst a ;atenção do P.arl-,'
mento: a manutenção do exercito , o codigo de

. ; hum sysrerna de impostos mais :facil e mai&
igual, o cunho da moeda ; sobrealdo. a formaçáo
cas estradas publicas pari que em quanto as 'eis .
se aperfejçoáo , os homens não fiquem desprovi-
dos dos rneOs das InflnIllaS communicações, AS ,,Rei
então' diri fAlo .se aos membros dos Comatuits,-
nuneiande que ham novo plano, de, financ.4s-/hes
Cria apresentado , e instando-os a providenciarem

ao pagamento do credito do Estado, " Rerned.,ai
prenrainerize hum mal tão grande, , disse elite
considerai que o sacrificio seri ' feito só. ti 	 á.
vez. „ Sua rvilagestade szcsescentou ,

" Senhores e Cidadãos! Eu devo hum publi.
o testemunho de approvação e elogio ao meu

amado filho o Principe herdeiro, pelo -sce.com-
portamento no tempo, que encheu o° MIM luar. -04.-'
experiencia me' fez de antemão gotar (ra satufação

uivul	 .. .de ver naquele , que deve occulw o°
de mim, as rudes, que honrão' e thriarter.,-

(i Resta-me lembrar-voa a alta siepOta" 3 . ,0
gorra adquiraás pelas nossas tropas az' Ife ' a
e na Adila , onde servirão com as tropas-, uot
Augusto e Antigo All iado , o Rei da '• GrrSreta--
riba, e debaixo das ordens claquelle benemerito Ci..1
pirão General Lórd wiliiam Bentinc4' ; coolieraeid3

ru	 para o feliz resultado da causa, gerat, a descinúçÃci, -
da usurpação, a restauração da justiça, 'e clifa reg„i=
imo poder.

t'epois deste Discurso, a CanlarÁ deis 'Pares
cou j1MI 1 1 e votou unani, -rue hurra ad	 e de ,

fez. rerriveis estragos emn boina Ilha visinha	 as	 ' gradecimento ;...o Rei,.
,	 . NOTICIAS Al4R1T1/11 APs.

ENTRADAS.,	 .	 noei josi: 'da Silva, azeite de batera ao Coorrá..;

Dia it9 de Noyeinbro. — ftio Grande ; :6 dias í, ro. — liba Gr illVti; ' 1 dias; L. Boa FiagenC, AL

	

.'r osa, M. Firtarino losé de 14.eitas , C. a	 3010 Frand.so , C, ao IVI.:, café , e apardente,

	

,•ngos Prahehea de Arallio Rezo, carne, tri-	 ' - Dia , 30 rtito. — Buenos .Ayres ; 4ii (bat. ,. t3:'

go elencos e cebo. --- Figneira e Liska ; 7a dias; Ing. Fanny, M. Mnry *ar:rpm i. C. ao

13	

M,I

	

. Sociedade, Ni. Iam Ficou .. Pereira ,. C. à	 couros- — ¡arra ona ; e filalaga- ; 75' dias 
t
, 02

A-areisco >sê Pereira Pena, vinho e sal. ---. S. ' Resp. Senbora '  "Milagres , M. _Mi' Boiete ,

&Utak, i 3 dias; 52 S, Daa Baptista, M. 4,:ára..- 1 C. ao3L, iiiáho agpiudeác-, cbutubo,, , elate:ii,



9, qu

GrJMIt 17 due ; 8.. Lebre
:mio da Crus, C. a Antonio da Cunha, carne,

e sebo. -- Dia,; x8 dias ; S. 11
, José Luiz da Rocha Fraga, C. a

4214,10 Trovosos , carne, eteatos ç sebo.
,t. di* Dezembro. --- Porto ; 72 dás; 13•
,no, M. 7oaqtd9s de Olivrira Leite , C.

Dias Morctra , vinho fazendas e fer-
.	 Campos ; 4. dias, S. Santa Anna,
Pinto New „ C. a Antonio Francisco Leite

assacar , agoardjrne e	 l; — Dita; 5 dias ; 5.
&relera da. idIssumpftlfo , M. Francisco Gomes , C,

Gomes tiar,rozo, assuear, e agoardente. —
; ; diaa ; L. CetteriSeio M. Manoel da Cos-

ta Ribeiro , C. a nome 7osi Ferreira Tinoco,
easucar. -- Rio de S. ,701Ï0 z dias ; L. Santa
Rita M. Antonin de Stknza Castro, C. a Ma-
rani, Caetano Piro, madeira e atroz.

4AHIDAS,
,19 de Novembro. 	 ; B. Hesp,

F0'411eiSCO Saila , co	 — Angola,
; 8 Mariana Da	 . Siivê;lre

fazendas, e agoa
jogas , , M.	 Donavgfas Lou-

fts	 ,panelas de festo. — Rio
.	 r	 M.,Ricarda joré dos Sa,';.tos

° fazendas. —io de S. João L. Santa iinna

~NU. eitkt
, vier Chavet

I

celta 	 ts. °	 Marques , Tisno.
$ Ficente de 'Paulo, M.	 i toafazetseaa.	 campo.; L. Santo
a tt9e1 Coelho , lastro.

Dia ;o duo. — Nova Nona:ida ;
Com. Forster. — Rio Grane; J3 SWieda-
. Antonio Telles Macbarlo , vinho

, e fazendas. — Rio dc S. Francisco; L
noa , M. 7osé dos Anjos Gaia , lastro. --.

Parati; L. Prnba , M. b'ernardo _iosé Martins
lastro, — Ilha Grande ; L. Trindado , M. 7osé
Oliveira 'refloriu, laszro. — Capitania ; L,. Senho-.
ra do 167.4110 M.

a	 'José
Ferrrira ,	 fatinNi,

de trigo , e louça.	 . &bastra ;	 . S.
Attrevido M. oaqiini da Cnn&a	 Oe SCC1,

Dia 1.' de Deum o	 Arova Hollanda;
g. Marquez weldington , Com. George Be..

Malaga ; B. Hesp. km-o M.
4eosta , couros. — Bahia ; B Paqíc. 9

Fraf1CiSCO de Almeida, fatin ha , fa
e cera.— Rio de S. joio; L. Santa Anna
sc "ereira GotNalvcs, carne. -- Dito

.ao M. ,Icsé Maria de Almeida 1 IAM')
L. Despique , M. Antonio Pinto Neto ,

,?.51(0.

AVISO S.
uz

o pAis 	 A, N.o 5 . 4 Vende-se r.as lojas da Gazeta e de Francisco Luiz Saltkir-
réiS.

Conselho da Red. Fazenda se háo de arrematar os Contratos das Rendas Reaes abaixo
JaIra	 petterinn	 á Capitania de S. Pasto , para COTrCteITY no rriennio de t8t 5 a 18t7 a saber,

A	 ;bnição Lacraria das Vilas do Alaratibrío.
Limaria,

mo doa Novos [teimam.
sa dos Meios Direitos dos Animes, sue passo pelo registo de

, que nas dirss Rendas qUi7et Lançar, compareça na salta das arrernatações do Cora-
que cale fizer as suas sessões , depois de passados ;o dias da data deste Edital

'.- 
e

s seus lanços estando habilitada para os dar na fôrma do estilo. Rio em 594:
4	 Antonio Feliciano 4S'erpa.

ed -	 iça 7epirer , ferrado de cobre, com todos os seus pertences, e se acha amar.
eadta á terra na Frainb, defronte da forca quem o quizer comprar • fane a José	 ingues Menear-11,0° na Ilha Seca , ou rua do Togo N.') 9, o seu invenrario se adia a bordo.

Joaquim Pereira de Al -da e Companhia , fazem leiláo de e fardos de fazendas do Malabar, ,pertencemos á Adrninistra00 f,,eção Amaro "liaria Salvo i na .i,aza da sua teaidencia na rua direi-ta N. 51. 5 no dia 7 de Dezembro.
A to do corrente principia a exteação da Loteria do Real Thearro cie 5. gaio , tie extra/tio a da Irmandade de S. 7ost.

m quizer comprar hum mulato oãicial de Capateiro dirila .4c á CIZA N.° s7tO. na gin de

duro
da manha, faz
rádas.

Perdeu-se
athar entregará

, 7ost da ,Futettea, fiz seiente ao publico que no dia 7 do corrente mezleiláode hu	 porção de pipas de agoardente do reino no armazena N.
bom bilhete clesta presente Loteria do Real Tbeatro de S. 	 Nia 55a Leandro Antonio da Roza , na rua da Lapa, defronte da Crsz.

RIO un JANEIaQ tià• 1 P.R.ZSISkO Fkko. q1AN Á8l411


